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RESUMO

Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica, caracterizada por hiperglicemia, resultante da falha na produção ou da incapacidade de a insulina metabolizar a glicose. (1) O DM não controlado, pode gerar uma série de complicações, como nefropatia, retinopatia, neuropatias e pé diabético. (2) O pé diabético, é considerado uma das mais sérias complicações, ocorre quando uma área lesionada ou infeccionada nos pés desenvolve úlcera, sendo uma das principais causas de amputações não traumáticas, procedimento que impacta negativamente a qualidade de vida do paciente. (1) Desse modo, conhecer quais são os fatores que predispõem o indivíduo a desenvolver pé diabético, é fundamental para traçar estratégias para prevenção desse agravo. Objetivo: Investigar quais são os fatores que predispõem o paciente com DM a desenvolver pé diabético. Material e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em junho de 2020, a partir de estudos indexados na BDENF, LILACS e SciELO, por meio dos descritores DeCS: “Diabetes Mellitus”, “Pé diabético” e “Fatores de risco”, utilizando-se o operador booleano “and”. Foram incluídos artigos originais, publicados nos últimos 5 anos e que responderam à questão de pesquisa: “Quais são os fatores que predispõem o paciente com DM a desenvolver pé diabético?”. Desta forma, nove artigos participaram desta revisão. Resultados e discussão: Os principais fatores de risco para o desenvolvimento desse problema estão relacionados a baixa escolaridade, visto que, o nível de instrução interfere na compreensão sobre o autocuidado referente ao tratamento do DM, o comportamento relacionado ao sexo pode ser também um fator desencadeante do pé diabético, uma vez que as mulheres realizam com mais frequência massagens e hidratação, e seguem as instruções para prevenir o surgimento das lesões, em contrapartida, os homens atribuem os cuidados ao sexo feminino, negligenciando tais recomendações, estes sendo os fatores sociodemográficos. (1) No que tange aos fatores comportamentais, destacam-se o uso de álcool e tabaco e os hábitos alimentares associados a ausência de exercícios físicos, que podem resultar em uma descompensação nos níveis glicêmicos, favorecendo o surgimento de complicações. (1, 3) Além disso, destaca-se a falta de higiene com os pés, corte inadequado das unhas e o uso de sapatos apertados, bem como o hábito de andar descalço. Os fatores clínicos considerados riscos para esse agravo incluem a presença de outras comorbidades, o descontrole glicêmico e diagnostico tardio do DM, pois quanto mais tempo o paciente leva para ser diagnosticado, mais tempo ele pode se expor aos riscos e potencializar os danos. Considerações finais: Os resultados mostraram a importância da detecção precoce dos riscos para formulação de um plano de cuidados abrangente, que vise a prevenção de agravos. Destaca-se que o déficit do autocuidado, associado a baixa escolaridade são os fatores mais preocupantes para os sistemas de saúde. Assim, é essencial que os riscos sejam detectados com rapidez, para que seja planejado e implementado o cuidado, evitando que o cliente desenvolva maiores danos, como a amputação. 
Descritores: Diabetes Mellitus; Pé Diabético; Fatores de Risco. 
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